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9 
Anexos 
 
9.1. 
Questionário 

 

  

Este questionário tem o objetivo de coletar dados para uma pesquisa sobre uso de telefones 
celulares. Sua resposta é fundamental para esta pesquisa. Assim, responda da forma mais 
consciente possível. É importante destacar que, neste questionário, você não está sendo avaliado. 
Desta forma, procure responder com a máxima sinceridade. Muito Obrigado pela sua colaboração. 

 
1. Nome:________________________________________ 
 
2. Idade:______ 
 
3. Possui celular?   � Não    � Sim 

 
4. Qual o seu plano de celular?   � Cartão pré-pago     � Conta 
 
5. Ocupação?   � Estuda     � Trabalha     � Estuda e Trabalha 
 
6. Escolaridade? 
� Primeiro grau incompleto  � Primeiro grau completo 
� Segundo grau incompleto  � Segundo grau completo 
� Superior incompleto  � Superior completo 
 
7. Quais os seus principais passatempos? Ordene em 
1º,2º,3º,4º,5º... a sua ordem de preferência. Deixe em branco 
o passatempo que você não tem. 

___ Ir ao Teatro 

___ Ir ao Cinema 

___ Jogar Vídeo Game 

___ Assistir Televisão 

___ Ouvir Música 

___ Internet 

___ Outro:_____________________ 

 
8. Onde você mais costuma utilizar computador? 
� Em casa 
� Casa parente ou amigo 
� Trabalho 
� Lan House 
� Não uso computador 
 
9. Você acha que o celular é indispensável?  � Não   � Sim 
 
10. Em que situação você mais precisa do celular? 
� No contato com sua família 
� No contato com namorada(o) 
� No contato com seus amigos 
� Para o seu trabalho 
� Para se distrair 
� Para imprevistos 
� Outra:________________ 

PESQUISA EM DESIGN – PUC-RIO   |   Leonardo Marques de Abreu 

Questionário sobre uso de telefones celulares 
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11. Qual é o critério de compra que você mais usa na compra 

de um aparelho celular?  

� Design bonito 
� Rádio 
� MP3 
� Câmera 
� Preço 
� Fácil Uso 
� Não posso escolher (Ex.ganhei de presente) 
� Outro:__________________________ 
 
12. O que mais usa para se comunicar pelo celular? 
� Conversas por voz 
� Mensagens de texto 
 
13. Na espera da fila de banco ou na viagem de ônibus ou 
trem, o que você costuma fazer para se distrair? 
� Ler um jornal ou livro 
� Usar o celular 
� Dormir no ônibus 
� Ouvir rádio ou música no aparelho de MP3 
� Não faço nada 
� Outro: 
 
14. Se na pergunta anterior você usa o celular, o que mais faz 
com ele nestas situações de espera? 
� Liga para falar com os amigos 
� Envia mensagens 
� Joga os jogos do aparelho 
� Baixa ringtones ou jogos 
� Fuça para conheçer mais o aparelho 
� Escuta rádio no celular 
� Escuta MP3 no celular 
� Outro:_______________________ 
 
15. Como você prefere o aparelho? 
� Básico e simples, com poucas funções 
� Completo e mais complexo, com muitas funções 
 
16. Você acha que aparelhos com muitas funções: 
� são mais frágeis 
� são mais úteis 
� são mais difíceis de usar 
 
17. Você usa as funções de jogos, câmera digital, tocador mp3 e rádio 
em aparelhos específicos ou tem e usa essas funções no celular? 
� Tenho e uso apenas de aparelhos específicos 
� Parte tenho e uso em aparelhos específicos e parte no celular 
� Tenho e uso apenas no celular 
� Não tenho e não uso essas funções nem em aparelhos específicos nem em celulares 
 
18. Você sabe todas as funções e opções que o seu aparelho tem?   
� Não    � Sim 
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19. Como você aprende a usar o aparelho? 
� Fuçando sozinho 
� Perguntanto para amigos 
� Lendo o manual 
 
20. Se você consulta o manual do celular, geralmente encontra 
o que procura? 
� Nunca 
� Às vezes 
� Sempre 
 
21. O que você acha dos manuais dos celulares? 
� Fáceis de ler e entender 
� Difíceis de ler e entender 
 
22. Nas operações do celular, você já encontrou informações 
que não sabia o que significavam? 
� Não    � Sim 
 
23. Caso positivo, o que são estas informações? 
� Palavra em inglês 
� Siglas 
� Termos técnicos 
� Ícones (desenhos) 
 
24. Que informações você costuma guardar dos seus contatos, 
além de nome e telefone? (Pode marcar mais de 1 opção) 
� Sobrenome 
� Refência(de onde conhece) 
� Outros telefones(s) 
� Endereço 
� Email(s) 
� Data de aniversário 
 
25. Onde você guarda estas informações? 
� Apenas no celular 
� Em um outro local 
� No celular e em um outro local 
 
26. Caso guarde em um outro local, onde é? (Pode marcar 
mais de 1 opção) 
� Em um aparelho antigo 
� No computador 
� Caderno de agenda telefone pessoal(escrita) 
� Caderno de agenda telefone de casa(escrita) 
� Papéis soltos 
� Outro:____________________ 
 
27. O que você acha das agendas de contato dos aparelho que 
você já utilizou? 
� As agendas de todos os aparelhos são fáceis de usar 
� As agendas de alguns aparelhos são mais fáceis de usar do que outros aparelhos 
� As agendas de todos os aparelhos são difíceis de usar 
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28. A agenda do celular ajuda na sua organização pessoa e 
profissional? 
� Não   � Sim 
 
29. Como faz para ligar para as pessoas que você mais fala? 
� Digita todo o número 
� Acessa na agenda de contatos 
� Acessa nas últimas ligações 
� Associa o contato a um número de discagem rápida 
 
30. Você salva os contatos no aparelho celular ou no chip? 
� No aparelho celular 
� No Chip 
� Tanto faz 
� Eu não sei 
 
31. Existe alguma diferença entre guardar os contatos no chip 
ou no aparelho? 
� Não 
� Eu não sei  
� Sim. Qual?___________________________ 
 
32. Você sabe para que serve o recurso T9? 
� Não    
� Sim. Para quê?___________________________ 
 
33. Caso você saiba para que serve o recurso T9, sabe como 
funciona? 
� Não    
� Sim 
 
34. Associe uma característica que, na sua opinião, melhor 
representa os celulares das marcas abaixo. Tente dar a sua 
opinião, mesmo que você não tenha tido um aparelho destas 
marcas: 

LG: _______________________________________________  

Motorola: __________________________________________  

Nokia: ____________________________________________  

Samsung: _________________________________________  

Sony Ericsson: ______________________________________  

 
35. Tente resumir, em uma palavra, o que o aparelho celular 
representa para você: 

_________________ 
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9.2. 
Autorização para gravação dos testes de usabilidade 

 

Permissão para gravação 

 

Estou me voluntariando para participar de um estudo conduzido por Leonardo 
Marques de Abreu para fins de pesquisa acadêmica. Eu compreendo que a 
operação de aparelhos celulares será gravada em video. 

Eu sei que os dados e informações serão manuseadas confidencial e 

anonimamente. 

Eu entendo que as gravações não serão utilizadas para quaisquer f ins 
comerciais. 

As gravações de video e audio, bem como sua transcrição, podem ser parte da 
informação apresentados em conferências profissionais. 

Eu não serei identif icado por nome ou por mostrar o meu rosto. As minhas 

informações pessoais serão protegidas;. 

Os resultados a part ir deste estudo não são parte do meu desempenho.  

A informação será verif icada com o restante dos dados do estudo realizado com 
outros participantes.  

Eu abro mão de qualquer direito que eu possa ter de inspecionar ou aprovar a 
f inal gravações, fotografias e relatório.  

 

De acordo com os usos acima escritos. 

 

_______________________________________________________

(Nome do usuário) 

 

 

Rio, _____ /________/ 2009 
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